
Aula 21 3 A Abordagem "One Health" (Saúde 
Única)
Você já parou para pensar que a saúde do seu corpo, a do seu animal de estimação e até mesmo a do rio que 
passa perto da sua casa estão intrinsecamente ligadas? Em um mundo cada vez mais conectado, onde um vírus 
que surge em uma floresta distante pode rapidamente se espalhar por continentes, a ideia de que a saúde humana 
é um assunto isolado se tornou um conceito do passado. Estamos em um ponto crucial da história, onde a forma 
como tratamos o meio ambiente e os animais impacta diretamente a nossa própria existência.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para você, seja um estudante universitário buscando expandir seus 
horizontes e cumprir horas complementares, ou um candidato a concurso público que precisa de um diferencial 
em seu currículo. Sabemos que seu tempo é valioso e que, muitas vezes, o estudo acontece após um dia 
exaustivo. Por isso, nossa abordagem será direta, envolvente e repleta de exemplos práticos, transformando 
conceitos complexos em conhecimento aplicável e memorável.

Ao final desta jornada, você não apenas compreenderá os pilares da Abordagem "One Health", mas também será 
capaz de:

Reconhecer a profunda interdependência entre a saúde humana, animal e ambiental.

Analisar como doenças infecciosas emergentes e a perda de biodiversidade estão conectadas.

Identificar o papel crucial da conservação na prevenção de futuras pandemias e crises de saúde.

Aplicar os princípios da Saúde Única em cenários práticos e profissionais, percebendo sua relevância em 
diversas áreas.

Prepare-se para uma perspectiva que vai além da medicina tradicional, da veterinária ou da ecologia isolada. 
Vamos explorar como a colaboração entre essas áreas é a chave para um futuro mais saudável e sustentável para 
todos. É como montar um quebra-cabeça complexo, onde cada peça 3 a saúde de um ser humano, de um animal, 
de um ecossistema 3 é essencial para formar a imagem completa de bem-estar global.



O Despertar para a Interconexão: Por Que 
Não Podemos Pensar em Saúde 
Isoladamente?
Imagine por um momento que você está em um barco. Se uma parte do casco começa a vazar, não importa se é na 
proa, na popa ou no meio; o barco inteiro está em risco. Da mesma forma, por muito tempo, a saúde humana, a 
saúde animal e a saúde do meio ambiente foram tratadas como compartimentos estanques, como se cada uma 
pudesse prosperar independentemente das outras. Médicos cuidavam de pessoas, veterinários de animais e 
biólogos de ecossistemas, com pouca ou nenhuma comunicação entre si.

Reflexão: A visão fragmentada da saúde, embora tenha gerado avanços significativos em cada campo, 
revelou-se insuficiente para lidar com os desafios complexos do século XXI.

Essa visão fragmentada, embora tenha gerado avanços significativos em cada campo, revelou-se insuficiente para 
lidar com os desafios complexos do século XXI. A realidade nos mostrou, de forma contundente, que a saúde é um 
sistema interligado, uma teia intrincada onde cada fio afeta o todo. Quando um ecossistema é degradado, quando 
animais silvestres têm seus habitats invadidos, ou quando práticas agrícolas insustentáveis se espalham, as 
consequências não se limitam a uma única esfera; elas reverberam por todo o sistema, afetando a todos nós.

É nesse cenário que surge a Abordagem "One Health" ou Saúde Única. Ela não é uma nova disciplina, mas sim 
uma filosofia, um chamado à ação para que profissionais de diferentes áreas 3 medicina, veterinária, ecologia, 
agronomia, saúde pública, economia, entre outras 3 trabalhem juntos, de forma colaborativa e transdisciplinar. O 
objetivo é reconhecer e abordar a interdependência entre a saúde humana, a saúde animal e a saúde dos 
ecossistemas, promovendo o bem-estar de todos.



A Teia da Vida: Desvendando a 
Interdependência entre Saúde Humana, 
Animal e Ambiental
Pense na sua casa como um ecossistema. Se a cozinha está suja, isso pode atrair pragas que afetam a saúde de 
quem mora lá. Se o encanamento vaza, a umidade pode causar mofo, que afeta a respiração de todos. Da mesma 
forma, no grande "ecossistema Terra", a saúde de um componente afeta diretamente a saúde dos outros. A 
Abordagem "One Health" nos convida a enxergar essa interconexão de forma sistêmica.

Saúde Humana µ  
Animal
Conectadas através das 
zoonoses - doenças 
transmitidas entre animais e 
humanos
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Gripe aviária

COVID-19

Resistência a 
Antibióticos
Problema crescente na medicina 
humana com raízes no uso 
indiscriminado na pecuária
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A saúde humana, por exemplo, está diretamente ligada à saúde animal através das zoonoses, doenças que podem 
ser transmitidas entre animais e humanos. Exemplos como a raiva, a gripe aviária, a gripe suína e, mais 
recentemente, a COVID-19, são lembretes vívidos dessa conexão. Mas não é só isso: a resistência a antibióticos, 
um problema crescente na medicina humana, muitas vezes tem suas raízes no uso indiscriminado desses 
medicamentos na pecuária.

Por sua vez, a saúde animal e humana dependem intrinsecamente da saúde ambiental. Um ambiente degradado, 
com rios poluídos, florestas desmatadas e solos contaminados, não apenas afeta a biodiversidade, mas também 
compromete a qualidade da água e do ar que consumimos, e a segurança dos alimentos que chegam à nossa 
mesa. A perda de habitat força animais silvestres a se aproximarem de áreas urbanas, aumentando o risco de 
transmissão de patógenos. É como um dominó: a queda de uma peça inevitavelmente derruba as outras.



Doenças Infecciosas Emergentes: O Alerta 
da Natureza
Você já se perguntou por que parece que ouvimos falar de novas doenças a cada poucos anos? A verdade é que 
as doenças infecciosas emergentes (DIEs) não são um fenômeno novo, mas sua frequência e impacto têm 
aumentado drasticamente. Elas são, em muitos casos, um sinal claro de que algo não vai bem na nossa relação 
com o planeta. Pense em um alarme de fumaça: ele não é o fogo em si, mas um aviso de que há um incêndio se 
formando. As DIEs são os alarmes da natureza.

75%
Origem Zoonótica

Das doenças infecciosas emergentes que afetam 
humanos

60%
Aumento de Frequência

Nas últimas décadas devido à degradação ambiental

A maioria das DIEs que afetam humanos, cerca de 75%, tem origem zoonótica, ou seja, são transmitidas de 
animais para humanos. Isso acontece quando há um contato mais próximo e frequente entre espécies que 
normalmente não interagem, ou quando patógenos que antes estavam restritos a hospedeiros específicos 
encontram novas oportunidades para se espalhar. A perda de biodiversidade e a degradação ambiental são 
catalisadores poderosos para esse processo.

Quando florestas são desmatadas para dar lugar a fazendas ou cidades, os animais silvestres perdem seus 
habitats e são forçados a se deslocar para áreas mais próximas de assentamentos humanos. Essa proximidade 
aumenta as chances de "spillover" 3 a transmissão de um patógeno de uma espécie para outra. Além disso, a 
perda de biodiversidade pode eliminar espécies que atuam como "amortecedores" ou "diluidores" de doenças, 
tornando os ecossistemas mais vulneráveis à proliferação de patógenos.



A Perda de Biodiversidade: Um Risco 
Silencioso para a Saúde Global
Imagine uma orquestra onde cada instrumento tem um papel único. Se alguns instrumentos começam a 
desaparecer, a música se torna incompleta, menos rica e, eventualmente, desafinada. A biodiversidade funciona 
de forma similar: cada espécie, cada ecossistema, desempenha um papel vital na manutenção do equilíbrio do 
planeta. A perda de biodiversidade, seja pela extinção de espécies ou pela degradação de habitats, é como a 
perda desses instrumentos, e suas consequências são profundas e muitas vezes silenciosas, até que se tornem 
uma crise.

Conceito-chave: Ecossistemas saudáveis e diversos são mais resilientes e têm uma capacidade maior de 
regular a circulação de patógenos.

A relação entre a perda de biodiversidade e as doenças infecciosas emergentes é complexa, mas crucial. 
Ecossistemas saudáveis e diversos são mais resilientes e têm uma capacidade maior de regular a circulação de 
patógenos. Por exemplo, em florestas intactas, uma grande variedade de espécies hospedeiras pode "diluir" a 
prevalência de um patógeno específico, dificultando sua transmissão para humanos. Quando essa diversidade é 
perdida, algumas espécies mais adaptáveis e com maior capacidade de transmitir doenças podem se tornar 
dominantes, aumentando o risco de surtos.

Exemplo Prático: A Doença de Lyme é comum em algumas regiões do hemisfério norte. Em ecossistemas com 
alta biodiversidade, o carrapato que transmite a doença tem acesso a uma variedade de hospedeiros, muitos 
dos quais não são eficientes na transmissão da bactéria. No entanto, em áreas onde a biodiversidade é 
reduzida, roedores como o camundongo-de-patas-brancas, que são excelentes reservatórios da bactéria, 
podem se tornar mais abundantes, aumentando o risco de infecção para humanos.

Isso demonstra como a saúde da natureza é um escudo protetor para a nossa própria saúde.



O Papel da Conservação: Prevenindo 
Futuras Pandemias
Se as doenças emergentes são um alerta e a perda de biodiversidade um risco, então a conservação da natureza é 
a nossa melhor estratégia de prevenção. Pense na conservação não apenas como uma preocupação ambiental, 
mas como uma medida essencial de saúde pública. É como investir em um sistema de saneamento básico robusto 
para evitar doenças, em vez de apenas tratar os doentes depois. A conservação atua na raiz do problema, 
protegendo os sistemas naturais que nos protegem.
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A conservação de ecossistemas intactos, como florestas tropicais, pântanos e recifes de coral, ajuda a manter a 
estabilidade ecológica e a diversidade de espécies. Isso reduz a probabilidade de "spillover" de patógenos, pois 
minimiza o contato entre humanos e animais silvestres em ambientes não naturais, e mantém a complexidade dos 
ecossistemas que podem "diluir" a circulação de vírus e bactérias. Além disso, a conservação de áreas selvagens 
serve como uma barreira natural, limitando a expansão de atividades humanas que poderiam expor novas 
populações a patógenos desconhecidos.

Um exemplo claro é a proteção de florestas. O desmatamento e a fragmentação florestal não só destroem habitats, 
mas também criam "bordas" onde humanos e animais silvestres se encontram com mais frequência. A 
conservação dessas florestas, seja através da criação de unidades de conservação ou do manejo sustentável, é 
uma estratégia direta para reduzir o risco de novas pandemias. É um investimento na nossa segurança biológica, 
um seguro contra o desconhecido que pode surgir da natureza.



Exemplos Práticos de Aplicação da Saúde 
Única: Da Teoria à Ação
A Abordagem "One Health" não é apenas um conceito acadêmico; ela se manifesta em ações concretas que 
impactam a vida de milhões de pessoas. Imagine um time de futebol onde cada jogador tem uma função 
específica, mas o sucesso depende da coordenação e comunicação entre todos. A Saúde Única funciona assim: 
diferentes profissionais, trabalhando em conjunto, para um objetivo comum.

Resistência Antimicrobiana (RAM)
Problema global onde patógenos se tornam 
resistentes aos medicamentos

Monitoramento integrado

Uso prudente de antimicrobianos

Desenvolvimento de novas terapias

Melhoria do saneamento

Vigilância de Zoonoses
Equipes multidisciplinares investigam surtos de 
doenças

Identificação da fonte

Mapeamento da disseminação

Medidas de controle integradas

Educação comunitária

Um dos exemplos mais emblemáticos da aplicação da Saúde Única é o combate à resistência antimicrobiana 
(RAM). Este é um problema global onde bactérias, vírus, fungos e parasitas se tornam resistentes aos 
medicamentos usados para tratá-los. A RAM não é apenas um problema hospitalar; ela é amplificada pelo uso 
excessivo e inadequado de antibióticos na medicina humana, na veterinária (para tratamento e promoção de 
crescimento em animais de produção) e até mesmo na agricultura. Uma abordagem "One Health" para a RAM 
envolve médicos, veterinários, agrônomos, cientistas ambientais e formuladores de políticas trabalhando juntos 
para:

Monitorar a resistência em humanos, animais e no ambiente.

Promover o uso prudente de antimicrobianos.

Desenvolver novas terapias e vacinas.

Melhorar o saneamento e a higiene para reduzir a necessidade de antibióticos.

Outro exemplo prático é a vigilância e controle de doenças zoonóticas. Em muitos países, equipes "One Health" 
são formadas por epidemiologistas humanos, veterinários e ecologistas para investigar surtos de doenças como a 
raiva, a febre amarela ou a gripe aviária. Eles trabalham juntos para identificar a fonte da infecção (seja um animal 
doméstico, silvestre ou um vetor), mapear a disseminação e implementar medidas de controle que considerem 
todos os aspectos 3 vacinação de animais e humanos, controle de vetores, educação comunitária e proteção de 
habitats. Essa colaboração integrada é muito mais eficaz do que ações isoladas.



A Saúde Única no Combate a Pandemias: 
Lições da COVID-19
A pandemia de COVID-19 foi um lembrete doloroso e global da urgência da Abordagem "One Health". Embora a 
origem exata do SARS-CoV-2 ainda seja objeto de estudo, a hipótese mais aceita aponta para uma origem 
zoonótica, com o vírus saltando de animais para humanos. Essa crise expôs as fragilidades de um sistema de 
saúde que, por muito tempo, ignorou a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental.

Desafios Expostos

Sistemas de saúde fragmentados

Falta de vigilância integrada

Preparação inadequada para zoonoses

Impacto da degradação ambiental

Respostas "One Health"

Colaboração entre pesquisadores

Vigilância de animais silvestres

Desenvolvimento acelerado de vacinas

Mobilização transdisciplinar global

Durante a pandemia, a necessidade de uma abordagem "One Health" tornou-se evidente em várias frentes. 
Pesquisadores de saúde humana e veterinária colaboraram para entender a transmissão do vírus, sua evolução e o 
desenvolvimento de vacinas. A vigilância de animais silvestres e domésticos tornou-se crucial para monitorar a 
circulação do vírus e identificar potenciais novas variantes ou reservatórios. Além disso, a discussão sobre o 
impacto da degradação ambiental na emergência de novos patógenos ganhou força, reforçando a ideia de que a 
proteção dos ecossistemas é uma medida preventiva de saúde pública.

A resposta à COVID-19, embora desafiadora, demonstrou o poder da colaboração transdisciplinar. Cientistas de 
diversas áreas uniram forças para sequenciar o genoma do vírus, desenvolver testes diagnósticos, criar vacinas 
em tempo recorde e entender os fatores de risco. Essa mobilização global, que transcendeu fronteiras e 
disciplinas, é um exemplo em larga escala do que a "One Health" preconiza: a união de conhecimentos e esforços 
para enfrentar desafios complexos que nenhuma área isolada conseguiria resolver.



Ciência Cidadã e Tecnologia: Ampliando o 
Alcance da Saúde Única
No século XXI, a tecnologia e a participação pública se tornaram ferramentas poderosas para a Abordagem "One 
Health". Imagine que você tem um exército de olhos e ouvidos espalhados por todo o território, coletando 
informações valiosas. É isso que a ciência cidadã, aliada à tecnologia, proporciona: uma capacidade sem 
precedentes de monitoramento e coleta de dados em larga escala, que antes era impensável.

Plataformas de Ciência Cidadã
iNaturalist e eBird permitem que qualquer 
pessoa registre observações de biodiversidade, 
fornecendo dados cruciais para vigilância 
epidemiológica e conservação.

Drones
Mapeamento de desmatamento, monitoramento 
de saúde florestal e controle de vetores em 
áreas de difícil acesso.

eDNA (DNA Ambiental)
Detecção de espécies e patógenos em 
amostras ambientais sem captura, 
revolucionando a vigilância de doenças.

Sensoriamento Remoto
Monitoramento via satélite de mudanças no uso 
da terra, padrões climáticos e proliferação de 
algas tóxicas.

Plataformas como iNaturalist e eBird são exemplos brilhantes de como a ciência cidadã pode contribuir. No 
iNaturalist, qualquer pessoa pode registrar observações de plantas, animais e fungos, tirando fotos e 
compartilhando a localização. Essa vasta quantidade de dados ajuda cientistas a monitorar a distribuição de 
espécies, identificar mudanças em ecossistemas e até mesmo detectar a presença de vetores de doenças ou 
espécies invasoras. Da mesma forma, o eBird permite que observadores de aves registrem suas avistagens, 
fornecendo dados cruciais sobre migração, saúde de populações de aves (que podem ser portadoras de vírus) e 
impactos ambientais. Esses dados, coletados por milhares de voluntários, são inestimáveis para a vigilância 
epidemiológica e a conservação.

Além da ciência cidadã, tecnologias avançadas estão revolucionando a forma como aplicamos a "One Health". 
Drones são usados para mapear áreas de desmatamento, monitorar a saúde de florestas e até mesmo pulverizar 
larvicidas em áreas de difícil acesso para controle de vetores. O eDNA (DNA ambiental) permite detectar a 
presença de espécies (incluindo patógenos) em amostras de água ou solo sem a necessidade de capturar o 
organismo, abrindo novas fronteiras para a vigilância de doenças e a avaliação da biodiversidade. O 
sensoriamento remoto, por meio de satélites, oferece uma visão macro de mudanças no uso da terra, 
desmatamento, padrões climáticos e até mesmo a proliferação de algas tóxicas, fornecendo dados cruciais para 
prever riscos de saúde e planejar intervenções. Essas ferramentas, quando integradas, formam um arsenal 
poderoso para a Saúde Única.



Soluções Baseadas na Natureza (SbN): A 
Natureza Como Aliada da Saúde
Se a degradação ambiental é parte do problema, a natureza também oferece soluções poderosas. As Soluções 
Baseadas na Natureza (SbN) são abordagens que utilizam ecossistemas e processos naturais para resolver 
desafios sociais, econômicos e ambientais de forma eficaz e adaptável. Pense em um rio que transborda: em vez 
de construir um muro de concreto (solução cinza), uma SbN seria restaurar as várzeas e áreas úmidas adjacentes, 
permitindo que a natureza absorva o excesso de água.

Definição: As SbN são intrinsecamente "One Health" porque reconhecem que a saúde dos ecossistemas 
é a base para a saúde de todas as formas de vida.

No contexto da "One Health", as SbN são fundamentais. Elas não apenas beneficiam o meio ambiente, mas 
também trazem ganhos diretos para a saúde humana e animal. Por exemplo, a restauração de florestas e 
manguezais pode atuar como barreiras naturais contra desastres climáticos, protegendo comunidades e reduzindo 
o estresse pós-traumático. A criação de parques urbanos e áreas verdes melhora a qualidade do ar, reduz o efeito 
de ilha de calor e oferece espaços para atividade física e bem-estar mental, impactando diretamente a saúde da 
população.

A União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) tem sido uma grande defensora das SbN, 
promovendo diretrizes e exemplos de sua aplicação globalmente. Essas soluções são intrinsecamente "One 
Health" porque reconhecem que a saúde dos ecossistemas é a base para a saúde de todas as formas de vida. Elas 
representam uma mudança de paradigma, de combater os sintomas da degradação ambiental para investir na 
resiliência e na capacidade de autorrecuperação da natureza, gerando múltiplos benefícios para a sociedade.



SbN na Prática: Exemplos que Transformam 
Vidas e Ecossistemas
Para entender melhor como as Soluções Baseadas na Natureza (SbN) se encaixam na Abordagem "One Health", 
vamos a alguns exemplos concretos. Imagine que você está planejando uma cidade. Em vez de apenas construir 
edifícios e ruas, você pensa em como a natureza pode ser parte da solução para os desafios urbanos.

Segurança Hídrica
Restauração de bacias 
hidrográficas, proteção de 
nascentes e criação de zonas 
úmidas filtram naturalmente a 
água e garantem abastecimento 
limpo.

Resiliência Climática
Plantio de árvores urbanas 
reduz temperaturas locais. 
Restauração de manguezais e 
recifes protege costas contra 
tempestades.

Saúde Pública e Bem-
Estar
Parques urbanos, telhados 
verdes e jardins comunitários 
promovem atividade física, 
reduzem estresse e melhoram 
qualidade do ar.

Segurança Hídrica: Em muitas cidades, a água potável é um recurso escasso ou poluído. Uma SbN seria a 
restauração de bacias hidrográficas, a proteção de nascentes e a criação de zonas úmidas. Essas ações filtram 
naturalmente a água, recarregam aquíferos e regulam o fluxo de rios, garantindo um abastecimento de água 
mais limpo e constante para as comunidades, o que impacta diretamente a saúde humana e animal.

Resiliência Climática: Com as mudanças climáticas, eventos extremos como inundações e ondas de calor se 
tornam mais frequentes. As SbN podem mitigar esses impactos. O plantio de árvores em áreas urbanas, por 
exemplo, reduz as temperaturas locais e melhora a qualidade do ar. A restauração de manguezais e recifes de 
coral protege as costas contra tempestades e erosão, salvaguardando comunidades costeiras e seus meios de 
subsistência.

Saúde Pública e Bem-Estar: Parques urbanos, telhados verdes e jardins comunitários não são apenas 
esteticamente agradáveis. Eles promovem a atividade física, reduzem o estresse, melhoram a qualidade do ar e 
podem até aumentar a biodiversidade local. O contato com a natureza comprovadamente melhora a saúde 
mental e física, reduzindo a incidência de doenças crônicas e promovendo um estilo de vida mais saudável.

Esses exemplos demonstram que as SbN são investimentos multifacetados que geram benefícios ambientais, 
sociais e econômicos, alinhando-se perfeitamente com a visão holística da "One Health". Elas nos lembram que a 
natureza não é apenas algo a ser protegido, mas um parceiro ativo na construção de um futuro mais saudável e 
sustentável.



Desafios e Oportunidades na 
Implementação da Saúde Única
Apesar de sua lógica inegável e seus benefícios comprovados, a implementação plena da Abordagem "One 
Health" enfrenta desafios significativos. Pense em um time de futebol que, apesar de ter jogadores talentosos, 
nunca treinou junto. A falta de comunicação, a rigidez das estruturas e a dificuldade em compartilhar recursos 
podem impedir o sucesso.

Desafios

Fragmentação institucional - Profissionais 
trabalhando em "silos"

Escassez de recursos - Dificuldade em justificar 
investimentos preventivos

Barreiras culturais - Resistência à mudança

Falta de comunicação intersetorial

Oportunidades

Conscientização crescente sobre pandemias e 
crises ambientais

Integração tecnológica - Novas ferramentas de 
monitoramento

Formação transdisciplinar de profissionais

Investimentos em prevenção

Um dos maiores desafios é a fragmentação institucional. Médicos, veterinários, ambientalistas e formuladores de 
políticas muitas vezes trabalham em "silos", com orçamentos e objetivos separados. Superar essa barreira exige 
uma mudança cultural profunda, promovendo a colaboração e o diálogo intersetorial. Outro desafio é a escassez 
de recursos e a dificuldade em justificar investimentos em prevenção, que muitas vezes não geram resultados 
imediatos e visíveis como o tratamento de uma doença.

No entanto, as oportunidades são imensas. A crescente conscientização sobre as pandemias e as crises 
ambientais está impulsionando o interesse e o investimento na "One Health". A integração de dados e tecnologias, 
como vimos, oferece novas ferramentas para monitoramento e intervenção. A formação de profissionais com uma 
visão transdisciplinar, que compreendam a interconexão entre as áreas, é uma oportunidade crucial para construir 
uma força de trabalho preparada para os desafios do futuro.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

One Health Abordagem 
colaborativa para saúde 
global

Reconhecimento da 
interdependência

Combate à resistência 
antimicrobiana

Soluções Baseadas na 
Natureza (SbN)

Uso de ecossistemas 
para resolver desafios 
sociais

Princípios da ecologia e 
conservação

Restauração de 
manguezais para 
proteção costeira



O Profissional do Futuro: Sua Relevância na 
Abordagem "One Health"
Se você está lendo este material, é provável que já esteja à frente da curva. A Abordagem "One Health" não é 
apenas para cientistas e pesquisadores; ela é para todos os profissionais que atuam em áreas que, de alguma 
forma, interagem com a saúde humana, animal ou ambiental. Pense em um arquiteto que projeta um edifício: ele 
não pensa apenas na estrutura, mas também na iluminação, ventilação e acessibilidade, pois sabe que tudo isso 
afeta o bem-estar dos ocupantes.

Diferencial Competitivo: Compreender e incorporar os princípios da "One Health" é um diferencial no 
mercado de trabalho atual e futuro.

Para você, seja um estudante universitário buscando horas complementares ou um candidato a concurso público, 
compreender e incorporar os princípios da "One Health" é um diferencial competitivo. No mercado de trabalho 
atual e futuro, a capacidade de pensar de forma sistêmica, de colaborar com profissionais de diferentes formações 
e de identificar soluções integradas será cada vez mais valorizada.

Para Estudantes de Ciências da Saúde 
e Biológicas
A "One Health" oferece uma estrutura para aplicar 
conhecimentos de forma abrangente, atuando em:

Equipes multidisciplinares

Vigilância epidemiológica

Projetos de conservação

Desenvolvimento sustentável

Políticas públicas

Para Candidatos a Concursos Públicos
Conhecer a "One Health" demonstra:

Atualização com tendências globais

Visão sistêmica valorizada em editais

Aptidão para órgãos de saúde, meio ambiente, 
agricultura

Capacidade de trabalho em equipe

Sua capacidade de conectar os pontos, de ver a floresta e não apenas as árvores, fará de você um profissional 
mais completo e preparado para os desafios complexos que a sociedade enfrenta. A "One Health" é mais do que 
um conceito; é uma mentalidade, uma forma de ver o mundo e de atuar nele.



A Importância da Colaboração Intersetorial: 
Quebrando os Silos
Para que a Abordagem "One Health" funcione de verdade, é fundamental quebrar as barreiras entre os diferentes 
setores. Imagine uma orquestra onde cada músico toca sua parte perfeitamente, mas sem ouvir os outros. O 
resultado seria um caos, não uma sinfonia. Da mesma forma, a saúde humana, animal e ambiental só alcançará seu 
potencial máximo quando houver uma verdadeira colaboração intersetorial.

Isso significa que médicos precisam conversar com veterinários sobre a circulação de patógenos. Veterinários 
precisam dialogar com agrônomos sobre o uso de antibióticos na produção de alimentos. Ambientalistas precisam 
colaborar com urbanistas para planejar cidades que promovam a saúde e o bem-estar. Essa troca de 
conhecimentos e experiências é o que permite identificar as causas multifatoriais dos problemas e desenvolver 
soluções holísticas.

Exemplo Prático - Combate à Dengue: Uma abordagem "One Health" envolveria não apenas a saúde pública 
(controle do mosquito), mas também a educação ambiental (descarte correto de lixo), o saneamento básico 
(acesso à água e esgoto) e até mesmo o planejamento urbano (áreas verdes que não acumulem água). Cada 
setor tem um papel, e a coordenação entre eles amplifica o impacto das ações.

A colaboração intersetorial não é apenas sobre compartilhar informações; é sobre construir confiança, entender as 
perspectivas uns dos outros e criar objetivos comuns. É um processo contínuo de aprendizado e adaptação. Cada 
setor tem um papel, e a coordenação entre eles amplifica o impacto das ações.



Vigilância Integrada: Olhos e Ouvidos em 
Todos os Lugares
Um dos pilares da Abordagem "One Health" é a vigilância integrada. Pense em um sistema de segurança que 
monitora diferentes pontos de uma propriedade ao mesmo tempo: as portas, as janelas, o jardim. Se algo incomum 
acontece em qualquer um desses pontos, o sistema alerta. Da mesma forma, a vigilância integrada na "One 
Health" significa monitorar a saúde de humanos, animais e o estado do ambiente de forma coordenada, para 
detectar ameaças precocemente.

Dados Humanos
Hospitais, clínicas, laboratórios de saúde pública

Dados Animais
Clínicas veterinárias, fazendas, zoológicos

Dados Ambientais
Sensoriamento remoto, laboratórios ambientais, 
ciência cidadã

Detecção Precoce
Identificação de padrões e eventos incomuns

Isso envolve a coleta e análise de dados de diversas fontes: hospitais, clínicas veterinárias, fazendas, laboratórios 
de pesquisa ambiental, e até mesmo dados de sensoriamento remoto e ciência cidadã. O objetivo é identificar 
padrões, tendências e eventos incomuns que possam indicar a emergência de uma doença ou um risco ambiental. 
Por exemplo, um aumento de casos de uma doença respiratória em animais de produção pode ser um sinal de 
alerta para um potencial surto em humanos.

A vigilância integrada permite uma resposta mais rápida e eficaz. Ao invés de esperar que uma doença se espalhe 
amplamente em humanos para só então investigar sua origem, a "One Health" busca identificar os sinais de alerta 
nos animais ou no ambiente antes que a doença se torne uma epidemia. É uma abordagem proativa, que visa à 
prevenção e ao controle precoce, economizando vidas e recursos. Essa capacidade de antecipação é crucial em 
um mundo onde patógenos podem se espraiar rapidamente.



O Papel da Educação e Conscientização na 
Saúde Única
A Abordagem "One Health" não pode ser implementada apenas por especialistas; ela precisa do engajamento de 
toda a sociedade. Imagine que você tem um carro novo com um manual de instruções complexo. Se você não o ler 
e entender como o carro funciona, não conseguirá aproveitar todo o seu potencial e poderá até danificá-lo. Da 
mesma forma, a educação e a conscientização são essenciais para que todos compreendam seu papel na 
promoção da Saúde Única.

01

Educação da População
Práticas de higiene, uso responsável 
de antibióticos, importância da 
vacinação

02

Campanhas de 
Conscientização
Descarte correto de lixo, 
conservação da biodiversidade, 
riscos do contato com animais 
silvestres

03

Educação Formal
Incorporação dos princípios da 
Saúde Única desde o ensino básico 
até o superior

Isso significa educar a população sobre práticas de higiene, o uso responsável de antibióticos, a importância da 
vacinação (tanto para humanos quanto para animais), e o impacto de suas ações no meio ambiente. Campanhas 
de conscientização sobre o descarte correto de lixo, a importância da conservação da biodiversidade e os riscos 
do contato com animais silvestres são exemplos de como a educação pode fortalecer a "One Health".

Além disso, a educação formal, desde o ensino básico até o superior, precisa incorporar os princípios da Saúde 
Única. Formar profissionais que já saiam da universidade com uma visão integrada e a capacidade de colaborar é 
fundamental para construir um futuro mais resiliente. A conscientização pública e a educação profissional são os 
motores que impulsionam a adoção e a sustentabilidade da Abordagem "One Health" em todas as esferas da 
sociedade.



Desafios Globais e a Resposta "One Health": 
Uma Visão para o Futuro
Os desafios que enfrentamos hoje 3 mudanças climáticas, perda de biodiversidade, pandemias, segurança 
alimentar 3 são complexos e interconectados. Nenhum país ou disciplina pode resolvê-los sozinho. A Abordagem 
"One Health" oferece uma estrutura para enfrentar esses desafios globais de forma integrada e eficaz. É como um 
mapa que nos guia através de um terreno complexo, mostrando as conexões e os caminhos mais eficientes.

Organizações Internacionais: OMS, OMSA e FAO já trabalham em conjunto, promovendo a "One Health" 
em suas agendas globais.

A "One Health" nos convida a pensar globalmente e agir localmente. Isso significa que as soluções para problemas 
como a resistência antimicrobiana ou a emergência de novas doenças não podem se limitar a uma única nação; 
elas exigem coordenação internacional, compartilhamento de dados e harmonização de políticas. Organizações 
como a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA) e a Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) já trabalham em conjunto, promovendo a "One 
Health" em suas agendas.

No futuro, veremos uma crescente integração da "One Health" em políticas públicas, planos de desenvolvimento e 
estratégias de segurança nacional. A saúde não será mais vista apenas como a ausência de doença, mas como um 
estado de bem-estar que depende da saúde dos ecossistemas e dos animais. Essa visão holística é a chave para 
construir um futuro mais resiliente, equitativo e sustentável para todos os seres vivos no planeta.



A Economia da Saúde Única: Investir na 
Prevenção é Mais Barato que Remediar
Você já ouviu o ditado "é melhor prevenir do que remediar"? No contexto da saúde, essa máxima é ainda mais 
verdadeira, e a Abordagem "One Health" a eleva a um novo patamar. Pense nos custos de uma pandemia como a 
COVID-19: trilhões de dólares em perdas econômicas, milhões de vidas perdidas, sistemas de saúde 
sobrecarregados. Esses custos são astronomicamente maiores do que os investimentos necessários para prevenir 
a emergência de tais doenças.

1:10
Retorno do Investimento

Para cada dólar investido em 
prevenção, economiza-se 10 em 

resposta a crises

$26T
Custo da COVID-19

Perdas econômicas globais 
estimadas da pandemia

2%
Custo da Prevenção

Do PIB global seria suficiente para 
prevenir futuras pandemias

Investir em conservação de ecossistemas, em sistemas de vigilância integrada, em saneamento básico e em 
educação para a saúde é um investimento inteligente. É como manter a manutenção preventiva de um carro: custa 
menos do que ter que consertar uma pane grave na estrada. A "One Health" nos mostra que a saúde ambiental e 
animal não são "luxos", mas sim pilares essenciais para a estabilidade econômica e social.

Estudos econômicos têm demonstrado que o retorno sobre o investimento em iniciativas "One Health" é 
significativo. Por exemplo, o custo de prevenir uma pandemia zoonótica é estimado em uma fração do custo de 
lidar com ela. Além disso, a proteção da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos (como a purificação da 
água e do ar, a polinização de culturas) gera benefícios econômicos diretos e indiretos que sustentam a vida e a 
prosperidade. A "One Health" não é apenas uma questão de saúde; é uma questão de sustentabilidade econômica 
e de segurança para o futuro.



Seu Papel na Abordagem "One Health": 
Pequenas Ações, Grandes Impactos
Agora que você compreende a amplitude da Abordagem "One Health", pode estar se perguntando: "O que eu, 
como indivíduo, posso fazer?". A verdade é que cada um de nós tem um papel, por menor que pareça. Pense em 
uma grande corrente: ela é forte porque cada elo, por menor que seja, está conectado e contribui para a sua 
resistência. Suas ações, somadas às de milhões de outras pessoas, criam um impacto significativo.

Aqui estão algumas formas práticas de incorporar os princípios da "One Health" no seu dia a dia e na sua futura 
atuação profissional:

Consumo Consciente
Escolha produtos sustentáveis, 
reduza consumo de carne ou 
opte por fontes com boas 
práticas

Higiene e Saúde Pessoal
Mantenha boas práticas de 
higiene, use antibióticos apenas 
quando prescritos

Cuidado com Animais
Vacine animais de estimação, 
evite contato desnecessário 
com animais silvestres

Engajamento Cívico
Apoie políticas de conservação, participe de 
iniciativas de ciência cidadã

Educação Contínua
Mantenha-se atualizado, compartilhe 
conhecimento, aumente a conscientização

Ao adotar essa perspectiva, você se torna um agente de mudança, contribuindo para um futuro mais saudável e 
equilibrado para todos. A "One Health" começa com a compreensão e a ação individual, reverberando em 
impactos coletivos.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta jornada pela Abordagem "One Health". Vimos como a saúde humana, animal e ambiental 
estão intrinsecamente ligadas, formando uma teia complexa onde a degradação de uma esfera inevitavelmente 
afeta as outras. Compreendemos que doenças infecciosas emergentes e a perda de biodiversidade são sintomas 
de um desequilíbrio, e que a conservação da natureza é uma estratégia vital de prevenção de futuras pandemias. 
Exploramos como a tecnologia, a ciência cidadã e as Soluções Baseadas na Natureza são ferramentas poderosas 
para implementar essa abordagem, e como a colaboração intersetorial é a chave para o sucesso.

Em prática: A "One Health" não é apenas um conceito, mas uma lente através da qual podemos ver o 
mundo e agir de forma mais eficaz. Seja na sua vida pessoal, escolhendo produtos sustentáveis, ou na 
sua futura carreira, buscando soluções integradas, você tem o poder de fazer a diferença. Lembre-se que 
a saúde do planeta é a nossa saúde.

Autoavaliação:
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal premissa da Abordagem "One Health"?1.

a) A saúde humana é independente da saúde animal e ambiental.

b) A saúde animal é a única responsável pela emergência de doenças.

c) A saúde humana, animal e ambiental são interdependentes e devem ser abordadas de forma colaborativa.

d) A conservação da natureza é irrelevante para a prevenção de pandemias.

As doenças infecciosas emergentes (DIEs) são frequentemente associadas a qual fenômeno, de acordo com a 
perspectiva "One Health"?

2.

a) Aumento da urbanização sem impacto ambiental.

b) Perda de biodiversidade e degradação de ecossistemas.

c) Diminuição da população humana global.

d) Avanços na medicina humana que eliminam todas as doenças.

Qual das seguintes tecnologias é um exemplo de como a ciência cidadã pode contribuir para a "One Health"?3.

a) Drones para pulverização de agrotóxicos.

b) Sensoriamento remoto para monitoramento de vulcões.

c) Plataformas como iNaturalist e eBird para coleta de dados de biodiversidade.

d) Robótica avançada em cirurgias hospitalares.

As Soluções Baseadas na Natureza (SbN) são alinhadas com a "One Health" porque:4.

a) Focam exclusivamente na proteção de espécies ameaçadas.

b) Utilizam ecossistemas para resolver desafios sociais, gerando benefícios múltiplos.

c) Priorizam a construção de infraestruturas cinzas para controle de inundações.

d) São aplicáveis apenas em países em desenvolvimento.

Explique, em suas palavras, como a resistência antimicrobiana (RAM) é um problema que exemplifica a 
necessidade da Abordagem "One Health".

5.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. b)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva: A resistência antimicrobiana (RAM) é um problema "One Health" 
porque as bactérias resistentes não se limitam a um único hospedeiro ou ambiente. Elas podem surgir e se 
espalhar entre humanos (uso inadequado de antibióticos na medicina), animais (uso em pecuária para tratamento e 
crescimento) e no ambiente (descarte de resíduos com antibióticos). Combater a RAM exige a colaboração de 
médicos, veterinários, agrônomos e ambientalistas para monitorar, controlar o uso de antimicrobianos e 
desenvolver novas estratégias em todos os setores, reconhecendo a interconexão do problema.

Próxima Aula: Na Aula 22 3 O Futuro da Conservação: Desafios e Oportunidades, aprofundaremos as discussões 
sobre as tendências e os caminhos que a biologia da conservação está tomando, incluindo como a "One Health" 
se integra a essa visão de futuro.

Recursos Adicionais:

Plataforma "One Health Brasil": Para explorar iniciativas e pesquisas nacionais sobre o tema.

Site da Organização Mundial da Saúde (OMS) - Seção "One Health": Para acesso a documentos e diretrizes 
globais.

Publicações da UICN sobre Soluções Baseadas na Natureza: Para aprofundar o conhecimento sobre SbN.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


